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RESUMO 

A criação do Programa de Educação Tutorial e sua consolidação envolvem uma 

trajetória histórica, com o objetivo de promover uma experiência acadêmica ancorada 

na indissociabilidade da tríade ensino, pesquisa e extensão. O PET Sexualidade e 

Educação Sexual desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio de Janeiro surgiu em 2010. Este PET busca abordar a sexualidade como um 

aspecto inerente a todo ser humano e engloba a educação sexual enquanto uma 

estratégia essencial para promoção da saúde. Busca-se relatar as ações deste grupo e 

seus impactos no processo formativo discente, levando-se em conta a sua trajetória, 

alcance e especificidades. O Programa tem se destacado como indutor de 

aprendizagens significativas baseadas no compartilhamento coletivo de experiências, 

além de contribuir para qualificar o ensino e fomentar a divulgação do conhecimento 

sobre saúde e sexualidade junto a diferentes públicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade; Educação sexual; Processo formativo; Ensino 

superior em saúde; Programa de educação tutorial. 

 

 

ABSTRACT 

The creation of the Tutorial Education Program and its consolidation involve a 

historical trajectory, with the objective of promoting an academic experience anchored 

in the inseparability of the teaching, research and extension triad. The Sexuality and 

Sexual Education PET developed at the Federal Institute of Education, Science and 

Technology of Rio de Janeiro emerged in 2010. This PET seeks to address sexuality as 

an inherent aspect of every human being and encompasses sexual education as an 

essential strategy for health promotion. It seeks to report the actions of this group and 

their impacts on the student training process, taking into account their trajectory, scope 

and specificities. The Program has stood out as an inducer of significant learning based 

on the collective sharing of experiences, in addition to contributing to qualifying 

teaching and promoting the dissemination of knowledge about health and sexuality 

among different audiences. 
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INTRODUÇÃO  

  

Alguns dos pilares fundamentais relacionados a mudanças na formação em saúde no 

Brasil, no que tange ao ensino em nível superior, referem-se à Reforma Sanitária e ao Sistema 

Único de Saúde (SUS). A partir destes últimos, observa-se um rompimento com uma perspectiva 

hegemônica higienista baseada em modelos de assistência e de gestão em saúde centrados no 

campo das ciências biológicas e do ensino baseado na transmissão de informações com foco em 

doenças e reabilitação que, por longo tempo, manteve-se desarticulado da realidade das 

populações e dos campos de prática. Especificamente a partir da Reforma Sanitária, 

empreendeu-se um novo olhar sobre o processo saúde-doença, levando-se em conta a 

importância da atenção integral, das necessidades singulares dos indivíduos e do desenvolvimento 

de redes junto aos serviços de saúde (CECCIM; CARVALHO, 2006).  

No âmbito do Ensino Superior, a formação em saúde tem sido orientada também por 

estas mudanças, onde novos modelos pedagógicos baseados em estruturas, conteúdos e práticas 

têm sido desenvolvidos e revisados (BARROS, 2006). É neste contexto que em 2001 foram 

propostas as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de graduação em saúde, 

sendo privilegiada uma trajetória formativa profissional em sintonia com os princípios do SUS, 

dentre os quais se destacam a universalidade, a equidade, a atenção integral, e a importância do 

trabalho multiprofissional e interdisciplinar (RAMOS; BARROS; FERRAÇO, 2016).  

Ao longo das últimas décadas, as mudanças curriculares nestes cursos também têm 

acompanhado alterações relativas à própria concepção de saúde. Ao invés de apenas se referir à 

polaridade saúde-doença, o conceito passou a ser visto a partir de uma dimensão mais ampla, 

incluindo aspectos biopsicossociais de fenômenos humanos. De acordo com a Organização 

Mundial de Saúde (1976), o conceito de saúde é definido como equivalendo a um estado ideal 

de completo bem-estar relacionado a diferentes níveis, tais como físico, mental, social e espiritual, 

ultrapassando a concepção reducionista cujo foco durante longo tempo esteve voltado à ideia de 

ausência de doença ou enfermidade. No âmbito da saúde coletiva, este conceito tem envolvido 

ainda a qualidade de vida das pessoas, considerada tanto individual, quanto coletivamente e as 

singularidades de seus cotidianos e contextos (CECCIM, 2016). 

De maneira articulada às ampliações do conceito, Silva et al. (2020) argumentam que o 

trabalho no campo da saúde tem passado por transformações onde se tem considerado, para 

além das dimensões biológica e curativa, as dimensões de promoção da saúde, prevenção, 

tratamento, cura e ressocialização. Neste contexto, tem-se buscado também desenvolver um olhar 

ampliado sobre o ensino, voltado não só para o desenvolvimento de habilidades técnicas 

relevantes à atuação profissional, mas também para a compreensão de fatores condicionantes e 

de determinantes da saúde. 

Sensível a estas premissas, os cursos de graduação em saúde ofertados pelo Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ) têm primado em seus 

projetos pedagógicos (PPCs) por uma formação profissional generalista e voltada à atuação no 

SUS, apresentando como um de seus objetivos comuns oferecer uma formação integral que 

contribua para o desenvolvimento de sujeitos críticos, criativos, reflexivos, responsáveis, 

participativos e capazes de atuação em grupo a fim de responder de forma inovadora a desafios 

e promover transformações sociais. Neste sentido, as atividades acadêmicas vinculadas ao ensino 

de graduação têm sido vistas como estratégias para estimular o desenvolvimento não só das 

competências profissionais, mas também de percepções e de atitudes, bem como da valorização 

da postura colaborativa, ética e humanística, determinante ao exercício profissional.  

É neste âmbito que os grupos de educação tutorial têm ganhado destaque e constituído 

importantes ferramentas que, de maneira sintonizada com estes objetivos, têm potencializado e 
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ampliado os processos de aprendizagem individual e coletiva. Assim o têm feito porque 

constituem um modelo que ultrapassa as práticas tradicionais de atividades acadêmicas ofertadas 

pelo cotidiano das relações de ensino-aprendizagem evidenciadas em diferentes disciplinas 

curriculares.  

O surgimento dos grupos tutoriais e suas consolidações envolvem um percurso histórico. 

O Programa de Educação Tutorial surgiu em um momento político marcado pela reforma 

universitária, cujas reivindicações concentravam-se na reestruturação das universidades (GAMA, 

SANTOS, SCHNEIDER, 2020). Teve seu início em 1979 e foi criado pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, a princípio, como Programa Especial 

de Treinamento (PET). Posteriormente, em 1999, o Programa passou a ser incumbência da 

Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação (MEC), sofrendo algumas alterações 

nos anos subsequentes. Em 2004, houve a modificação da sua nomenclatura para Programa de 

Educação Tutorial e em seguida, no ano de 2005, foi instituído e regulamentado através da Lei 

11.180/2005 e das portarias Nº 3.385/2005, nº 1.632/2006 e nº 1.046/2007 do Ministério da 

Educação (BRASIL, 2005; BRASIL, 2006; MONTALVÃO et al., 2020). 

Desde a sua criação, o PET tem por objetivo fomentar grupos compostos por discentes 

do ensino superior sob a orientação de um docente tutor, a fim de promover uma experiência 

extracurricular significativa ancorada na indissociabilidade da tríade ensino, pesquisa e extensão. 

Busca ainda incentivar o desenvolvimento de habilidades interdisciplinares que complementam 

o processo formativo discente na graduação, favorecendo sua qualificação profissional e 

crescimento pessoal advindos da convivência, trabalho em equipe e troca de saberes (BRASIL, 

2006; MONTALVÃO et al., 2020). 

Segundo o Ministério da Educação (MEC), atualmente existem 842 equipes PET 

distribuídas entre 121 instituições de ensino superior em todo Brasil. No âmbito do Programa, 

existem duas modalidades, a saber: os PETs cursos, cujas temáticas de abordagem são específicas 

às áreas de formação; e os PETs Conexões de Saberes que, ao estarem voltados a temáticas 

interdisciplinares, envolvem discentes de diferentes cursos de graduação. Esta última modalidade 

busca atender especialmente os estudantes de baixa renda de modo a contribuir para a sua adesão 

e permanência em cursos de graduação nas instituições de ensino superior (PRÓ REITORIA 

DE GRADUAÇÃO - PROGRAD UFES, 2021; MONTALVÃO et al., 2020). 

A imbricação entre as duas modalidades de PET possui uma trajetória. A partir da 

necessidade de políticas de permanência destinadas a estudantes procedentes de espaços 

populares, foi instituído o Programa “Conexões de Saberes: diálogos entre a universidade e as 

comunidades populares” por meio da Portaria nº 1, de 17 de maio de 2006 (BRASIL, 2006; 

MONTALVÃO et al., 2020). Tal iniciativa foi incorporada ao Programa de Educação Tutorial 

em 2010, sendo objetivo do PET Conexões de Saberes implementar ações inovadoras capazes 

de expandir a troca de saberes entre comunidades externas e a instituição de ensino, com vistas 

à reafirmação de sua responsabilidade social (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2010; 

CARVALHO et al., 2018). A portaria de nº 343/2013 (BRASIL, 2013), que dispõe sobre o 

Programa de Educação Tutorial, representou a consolidação do que se entende por esta 

modalidade (PET Conexões de Saberes) e o modo como a mesma se organiza atualmente, 

havendo destaque para a possibilidade de uma abrangência interdisciplinar, como é o caso do 

PET Sexualidade e Educação Sexual desenvolvido no IFRJ, campus Realengo. Este Programa 

foi implantado nesta instituição de maneira vinculada aos cursos de graduação em saúde 

inicialmente ofertados, a saber: Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Farmácia. Em sua trajetória 

de 10 anos de existência, tem desenvolvido diferentes ações voltadas para o ensino, pesquisa e 

extensão, e contribuído para a qualificação do processo formativo discente das atuais 12 bolsistas, 

além dos 73 petianos que já passaram pelo Programa.  
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Dentro de sua temática ampla de atuação, este PET busca abordar a sexualidade como 

um aspecto inerente a todo e qualquer ser humano, abrangendo desde sexo, identidade e papéis 

de gênero, orientação sexual, erotismo, prazer, reprodução até a intimidade (ORGANIZAÇÃO 

MUNDIAL DA SAÚDE, 2015; ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020). A OMS 

(2015), no amplo conceito estabelecido para sexualidade, específica que ela pode ser expressa 

ou experimentada ainda por fantasias, pensamentos, crenças, valores, comportamentos, 

relacionamentos, papéis e práticas, podendo sofrer influências de múltiplos fatores, dentre eles: 

o biológico, psicológico, social, religioso, jurídico, cultural, espiritual, econômico, histórico e 

político.  

De maneira complementar à sexualidade, o Programa também aborda a educação sexual 

enquanto uma estratégia essencial para a promoção da saúde, dada a sua importância na 

formação integral do sujeito e as consequências advindas de sua ausência, tais como má qualidade 

da assistência, pouca atenção à saúde sexual do indivíduo, baixo letramento científico, educação 

e promoção de saúde segundo perspectivas reducionistas, dificuldade em estabelecer vínculo 

terapeuta-paciente, e práticas baseadas em preceitos morais (RUFINO, MADEIRO, GIRÃO, 

2013; SANCHES, PARTEKA, SANCHES, 2018). A sexualidade e a educação sexual perpassam 

diferentes áreas da vida do ser humano, incluindo a saúde, e reconhecer sua relação com a 

vivência da prática clínica pode potencializar o processo formativo discente. Concentra-se aqui, 

então, a relevância do tema norteador deste Programa, considerando sua abordagem de natureza 

transversal e interdisciplinar. Ademais, todos os projetos pedagógicos dos cursos de graduação 

em saúde aos quais o PET Sexualidade e Educação Sexual está vinculado destacam, no contexto 

de políticas institucionais, a primordialidade de integrar ações voltadas ao ensino, pesquisa e 

extensão no âmbito do processo formativo discente, sendo este também um princípio 

indispensável e preconizado pela Educação Tutorial (IFRJ, 2015; IFRJ, 2018; IFRJ, 2021). 

Neste contexto, faz-se necessário compreender os possíveis impactos gerados por este 

Programa no campo formativo discente, destacando as singularidades de seus processos de 

trabalho, contribuições e desafios vivenciados. Para tanto, busca-se relatar as ações e estruturação 

do PET Sexualidade e Educação Sexual do IFRJ, campus Realengo, levando-se em conta a sua 

trajetória, alcance e especificidades. 

 

 

O PROCESSO DE TRABALHO: relato das ações 

 

Atualmente, o PET Sexualidade e Educação Sexual conta com a participação de 12 

bolsistas e uma tutora. Com base em planejamentos anuais, são realizadas diferentes propostas 

que integram ações de ensino, pesquisa e extensão voltadas para a abordagem de temáticas 

relacionadas à sexualidade e educação sexual, visando trazer contribuições para o processo 

formativo discente de maneira ampliada, humanizada e afinada a demandas loco-regionais.  

Este conjunto de atividades advém de discussões empreendidas pela equipe durante 

reuniões gerais semanais, havendo grau igualitário de participação entre seus membros. O 

planejamento coletivo é estruturado de acordo com os temas e necessidades levantadas pela 

equipe, levando-se em conta o uso de metodologias ativas como a problematização ou a 

aprendizagem baseada em problemas, por meio das quais tem-se estabelecido um diálogo 

permanente com o campo (extensão) e com a pesquisa. As atividades de estudo têm ocorrido de 

maneira integrada a estes eixos e têm contemplado temáticas vinculadas à saúde humana, 

sexualidade e educação sexual de populações em diferentes fases de desenvolvimento (criança, 

adolescente, adulto e idoso), podendo advir tanto do interesse espontâneo dos próprios alunos, 

quanto de demandas observadas em atividades de pesquisa e extensão.  
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No cotidiano de realização de atividades no PET, os discentes têm sido incentivados a 

realizar encontros semanais para atuação coletiva, autorregulada e compartilhada do grupo nos 

quais aprendem a gerenciar o tempo e a distribuir tarefas a fim de trabalharem tanto em temas 

levantados por meio de materiais, leituras, discussões e estudos coletivos, quanto em atividades 

acadêmicas (pesquisar em bases de dados; sistematizar dados levantados nos cenários de práticas 

e confeccionar relatórios; apresentar trabalhos escritos e orais; trabalhar com softwares para 

registros e análise de dados; e realizar atividades de campo). Para facilitar este processo, os 

bolsistas se organizam em subequipes a partir da formação de comissões que possuem 

responsabilidades individuais e grupais. Cada petiano se insere em pelo menos duas comissões 

e a cada semestre são realizados rodízios de participação quanto à composição das mesmas, a 

fim de que todos consigam experimentar diferentes funções e aprender sobre cada uma delas. 

Deste conjunto de comissões, destacam-se as seguintes: Comissão de estudos individuais e 

coletivos (responsável pelo levantamento e sistematização de temas de interesse dos integrantes 

do grupo para realização de estudos coletivos semanais, com sugestões de bibliografias, 

metodologias e materiais); Comissão de documentação (responsável pela gestão e 

acompanhamento dos portfólios dos membros do grupo, as quais envolvem tarefas de inserção 

de documentos, relatórios, listas de presença, conferência de atas de reuniões e assinaturas, pastas 

de arquivamento de artigos e outros materiais lidos, além das avaliações); Comissão de 

observatório de notícias sobre sexualidade e educação sexual (responsável pelo 

acompanhamento, reunião e sistematização de notícias e informações publicadas sobre o tema 

semanalmente na mídia, as quais podem envolver reportagens, livros, cursos, eventos acadêmicos 

e culturais); Comissão de desenvolvimento de metodologias criativas (responsável pela 

elaboração de jogos, dinâmicas, oficinas, brinquedos, e materiais instrucionais a serem utilizados 

nas ações de campo); Comissão de comunicação (responsável por elaborar informe das pautas 

semanais para reuniões de equipe; divulgar eventos do PET nos diferentes meios de 

comunicação; estabelecer convites aos palestrantes convidados; atualizar informações de 

divulgação de ações do grupo em redes sociais; propor e apresentar sugestões temáticas de 

eventos para apreciação junto ao grupo ampliado; elaborar arte e conteúdo de cartazes, folders e 

outros meios de divulgação; organizar todo material necessário ao evento, como plataformas de 

inscrição, crachás, certificados, fichas de avaliação dos participantes, dentre outros). 

Com base nestas diferentes experiências, tem-se buscado organizar junto aos discentes as 

suas dinâmicas de trabalho, de modo a produzir conhecimentos significativos numa perspectiva 

colaborativa e interdisciplinar, a partir do confronto coletivo de ideias, experiências e resultados, 

com base no qual se busca estimular autonomia, iniciativa, responsabilidade compartilhada, 

capacidade crítico-reflexiva e criativa; e contribuir para a elevação da qualidade da formação 

acadêmica dos alunos de graduação.  

Através de suas participações no PET Sexualidade e Educação Sexual, os discentes 

experimentam a possibilidade de auto regulação e protagonismo em seus processos de 

aproximação, seleção, busca e apropriação do conhecimento, uma vez que ocorre de forma 

contextualizada, onde as atividades envolvem ações integradas de planejamento, gerenciamento, 

proposição de tarefas, resolução de problemas e desafios que fomentam a mobilização coletiva, 

cooperativa e compartilhada de conhecimentos, bem como de atitudes, valores e habilidades. A 

tutoria assume o lugar de mediação e facilitação para que estas oportunidades de aprendizagem 

e desenvolvimento humanístico sejam possíveis por meio de vivências, reflexão e discussão, 

fortalecendo a autonomia e o potencial ético e crítico-criativo dos discentes, além de contribuir 

para que os mesmos se tornem mais sensíveis a novas leituras de realidade em seu processo 

formativo integral. 
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Este conjunto de experiências está em sintonia com os argumentos de Junior et al. (2021), 

segundo os quais o desempenho de atividades que envolvem toda a equipe é um diferencial do 

Programa de Educação Tutorial, uma vez que proporciona ao discente o senso de 

responsabilidade coletiva, bem como o discernimento sobre a importância do seu papel 

individual perante o trabalho em grupo. Os autores ressaltam ainda que essas habilidades são 

imprescindíveis para o futuro profissional da área da saúde, uma vez que atuará em conjunto 

com outros profissionais. Deste modo, o processo de trabalho deve ser um exercício coletivo 

contínuo que visa o compartilhamento de ideias através de metodologias variadas que se 

relacionam entre frentes de trabalhos multidirecionais (VALESAN et al., 2020).  

Ademais, para CARVALHO et al. (2018) essas experiências tidas ao longo da 

participação discente no PET possibilitam a ampliação não só de conhecimentos técnicos, mas 

também o seu desenvolvimento político, ético e humanístico. Nesse sentido, o Programa propicia 

oportunidades de desenvolvimento de habilidades comunicativas interpessoais e de convivência 

em equipe, estimulando a capacidade argumentativa, a postura respeitosa e responsável, além de 

favorecer o exercício de cidadania e do compromisso social (JUNIOR et al., 2021; SILVA et al., 

2019). 

Tendo em vista o desenvolvimento de ações interdisciplinares integradas, o PET 

Sexualidade e Educação Sexual tem desenvolvido um repertório variado de atividades, 

destacando-se a realização de grupos e oficinas junto a públicos-alvo específicos, oferta de cursos 

e eventos à comunidade, elaboração de publicações acadêmicas e de materiais de divulgação de 

educação e promoção em saúde, apresentação de trabalhos em diferentes eventos científicos, 

participação em aulas ministradas junto a disciplinas de graduação, atividades formativas para 

aprofundamentos teóricos e/ou metodológicos, dentre outras.   

Os grupos e oficinas com foco em sexualidade e educação sexual têm sido realizados ao 

longo da história do PET Sexualidade e Educação Sexual junto a diversos públicos, dentre os 

quais destacam-se adolescentes em situação de acolhimento institucional, mulheres no climatério, 

pessoas com cegueira e baixa visão, crianças e adolescentes em contexto escolar, mulheres que 

realizaram o procedimento de mastectomia e idosos. Para a realização destas iniciativas, a equipe 

tem buscado levantar as principais demandas de cada público-alvo acerca de temas relacionados 

à sexualidade e educação sexual, tais como imagem corporal, autoestima, relacionamentos, 

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), mitos e tabus associados à sexualidade, mudanças 

corporais experimentadas ao longo do desenvolvimento humano, gravidez e métodos 

contraceptivos, entre outros, com o objetivo de estruturar ações em sintonia com as necessidades 

identificadas. Subsequentemente, tem-se buscado proporcionar espaços de suporte, discussão, 

vivências e esclarecimento de dúvidas de modo a favorecer a vinculação de cada participante aos 

projetos e grupos existentes, além de promover reflexões e aprofundamento do conhecimento 

por meio de ações extensionistas voltadas a cada público durante a formação acadêmica discente. 

As experiências de extensão empreendidas pelo PET e realizadas no decorrer dos cursos 

de graduação contribuem para auxiliar os discentes envolvidos a melhorarem suas habilidades 

de comunicação junto à comunidade, a tornarem-se mais sensíveis à identificação de demandas, 

a se familiarizarem com ações de pesquisa e com a produção científica, sobretudo de temas 

relacionados às vivências e desafios experimentados no campo, além de favorecer a educação e 

promoção de saúde do público ao qual cada ação extensionista se destina (SOUZA et al., 2021). 

Além disso, é junto ao campo de ação que os bolsistas dos diferentes cursos aprendem a 

desenvolver metodologias criativas para contemplar ações educativas em sexualidade e educação 

sexual, o que reforça a importância da comunicação ativa entre os membros da equipe e 

comissões, e sua atuação integrada. Esse tipo de experiência, garantida através de um processo 

educativo que inclui ensino e pesquisa e os articula com a comunidade, constitui um modelo 
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essencial de aprendizagem no contexto do ensino superior brasileiro (SIMIÃO, ARAÚJO, 2019; 

SANTANA, SILVA, 2020). 

Vale destacar ainda que, apesar das ações implementadas pelo PET Sexualidade e 

Educação Sexual basearem-se em planejamentos estruturados e discutidos previamente pela 

equipe, estas encontram-se em processo contínuo de revisão e realinhamento. A organização e 

implementação das ações extensionistas e de pesquisa desenvolvidas junto a cada público 

constituem importantes balizadores para a prática da equipe PET. No entanto, é no contato real 

com as vivências empreendidas junto aos cenários de prática que estas ações passam por 

constantes atualizações e ajustes em sintonia com as demandas identificadas. Neste sentido, a 

equipe direciona considerável espaço e importância, durante reuniões gerais, às pautas de 

devolutiva e relato destas ações no âmbito da prática discente a fim de promover ajustes nas 

metodologias utilizadas, reflexões sobre os resultados alcançados, e aperfeiçoamento das 

atividades elaboradas com base nas experiências vividas. 

Entendendo que estes processos não se esgotam em si mesmos e que as demandas do 

campo convocam o aprofundamento dos processos formativos acadêmico-científicos discentes, 

a realização de estudos sobre temáticas específicas que concernem às singularidades de cada 

público-alvo ocorre como uma estratégia indutora para a realização contínua de capacitações 

internas do grupo, realizadas muitas vezes através de leituras individuais, discussões coletivas e 

produção de manuscritos e relatórios, visando principalmente o acesso a novos conhecimentos 

e a ampliação de reflexões sobre os campos de ensino, extensão e pesquisa. Desta maneira, 

busca-se estimular a sensibilização da equipe para o desenvolvimento de estudos e ações de forma 

contextualizada e em sintonia com uma perspectiva integral do ser humano mediante o 

reconhecimento de suas singularidades. Tais premissas estão em consonância com os 

argumentos de Ribeiro e Júnior (2016), os quais destacam a necessidade de diálogo entre teoria 

e prática no contexto da formação brasileira em saúde como resposta a uma perspectiva 

complexa e emergente da integralidade do cuidado e como rompimento da visão do profissional 

de saúde como mero detentor de técnicas. Projetando esta lógica à realidade das ações 

empreendidas pelo PET Sexualidade e Educação Sexual, compreende-se que os modelos 

tradicionais de aprendizagem baseados exclusivamente na transmissão e acúmulo de 

conhecimentos enquanto pré-requisitos para a atuação no campo têm sido substituídos por um 

novo paradigma baseado no entendimento de que é o próprio ato de estar no campo praticando 

(e sendo por ele provocado em termos de suas demandas e desafios) que permite aos discentes 

e à tutoria estar, por meio deste fazer, continuamente se formando.  

Neste sentido, dentro de uma perspectiva acadêmica, o Programa pode ser 

compreendido como uma potente ferramenta para a qualificação profissional, uma vez que a 

participação discente no PET possibilita a sua incursão em um conjunto de experiências 

diferentes das vividas em relações tradicionais de aprendizagem, distinguindo-se de um estágio 

curricular. As ações buscam sensibilizar o olhar, a escuta e a participação do estudante como 

mais um membro potente da equipe, havendo a necessidade de desenvolver ferramentas voltadas 

para a humanização, integralidade da atenção, além de promover a interdisciplinaridade, 

problematizar o seu papel de ator nos processos de cuidado e convocar sua corresponsabilidade 

nos mesmos (CARVALHO et al., 2018; SILVA et al., 2019; JUNIOR et al., 2021). 

Dentro do PET Sexualidade e Educação Sexual, a realização de relatos sobre o conjunto 

de experiências aqui pontuadas, além de revisões de literatura e elaboração de manuscritos acerca 

de reflexões oriundas de estudos e pesquisas têm constituído produções em formato de artigos 

científicos, capítulos de livros e manuais instrucionais desenvolvidos pela equipe. Tais iniciativas, 

ao estarem baseadas na sistematização de dados e conteúdos abordados pelo PET, têm 

contribuído para desenvolver habilidades discentes no que concerne à seleção, leitura e escrita 
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de materiais científicos, além de gerar materiais de apoio voltados à ampliação do conhecimento 

junto a diferentes públicos, favorecendo a divulgação e o compartilhamento de experiências.  

No âmbito da formação acadêmica discente, a escrita científica pode ser considerada um 

instrumento de comunicação de ideias e conhecimentos (BARTELMEBS, 2020).  A autora 

acrescenta que este tipo de modalidade textual tem apresentado algumas especificidades, uma 

vez que seus interlocutores não somente leem e escrevem, mas também devem aprender a fazer 

uso de um estilo específico de linguagem. Muitas vezes, os estudantes podem considerar a 

produção de textos acadêmicos uma atividade desafiadora, relatando dificuldades em sua 

execução (BARTELMEBS, 2020; CARVALHO, CARDOSO, 2020). As fragilidades quanto às 

habilidades de escrita de graduandos geralmente estão atreladas a problemas de interpretação e 

organização de ideias, acrescidos de sentimentos ambíguos, como ansiedade, medo e frustração. 

No âmbito do PET Sexualidade e Educação Sexual, os bolsistas têm sido provocados a realizar 

atividades que estimulam habilidades de seleção criteriosa de materiais bibliográficos, leitura 

crítica e redação científica para fins de elaboração de resumos a serem submetidos em eventos, 

além de resenhas, manuscritos e relatórios contendo resultados de suas atividades. Por meio de 

relatos e reflexões pautadas em suas experiências vivenciadas dentro do Programa, são 

incentivados a ampliar seu repertório de leituras e argumentações teóricas voltadas para o 

desenvolvimento e publicação de textos autorais durante seu processo formativo na graduação.  

Ainda no campo da experiência e apontando a sua interface com o ensino, o PET 

Sexualidade e Educação Sexual tem abordado temáticas afins e compartilhado dados de suas 

ações em diferentes disciplinas dos cursos de graduação em saúde do IFRJ, além de promover 

palestras e atividades práticas que possibilitam o aprofundamento de conhecimentos junto aos 

alunos dos diferentes cursos, contribuindo para ampliar os contextos de discussão e reflexão 

sobre temáticas relacionadas à sexualidade e saúde, e para a melhoria da qualificação de 

processos formativos discentes. Ademais, a relevância da abordagem destes temas e de seu 

caráter de transversalidade tem favorecido o reconhecimento da necessidade de sua inclusão no 

âmbito das matrizes curriculares dos cursos de graduação em saúde, sobretudo nas revisões 

pautadas por debates nos Núcleos Docentes Estruturantes (NDEs). 

A prática pedagógica voltada à educação sexual ainda é falha no Brasil, uma vez que, em 

geral, os currículos dos cursos de graduação apresentam ausência de disciplinas que abordem 

diretamente conteúdos relacionados à sexualidade e educação sexual, evidenciando uma lacuna 

quanto à aproximação dos estudantes de graduação a temas relevantes nesta área, sobretudo no 

campo da saúde. Em geral, o ensino destinado à sexualidade e educação sexual nestes cursos tem 

se mostrado limitado à abordagem de aspectos biológicos e com foco em reprodução, 

desconsiderando não só suas dimensões psicológicas e socioculturais, como também o 

aprofundamento em temas que de fato podem reverberar em quadros clínicos e provocar 

alteração da qualidade de vida dos usuários dos serviços de saúde. Tal carência pode ser ainda 

problematizada quando se compreende que a sexualidade é um traço inerente a todo e qualquer 

ser humano, sendo essencial para o processo de construção do cuidado integral que atravessa 

todos os cursos nesta área (NOGUEIRA et al., 2020). Neste sentido, não se pode negligenciar a 

abordagem destes temas no percurso formativo discente, uma vez que, segundo Bourne e 

colaboradores (2020), a educação em saúde sexual pode aumentar a autoeficácia de profissionais 

de saúde e melhorar a acurácia de estudantes no que concerne à abordagem da saúde sexual dos 

indivíduos.  

A complexidade e multifatorialidade atreladas às questões relacionadas à saúde e 

sexualidade demandam formação de profissionais com olhar cada vez mais ampliado e cuidado 

transdisciplinar. O contato e troca precoces no ambiente acadêmico promovem quebra de 

barreiras hierárquicas nos padrões de trabalho que o discente está moldando e aprimora relações 



 
 

 
Revista Eletrônica Científica Ensino Interdisciplinar 

Mossoró, v. 7, n. 24, dezembro/2021 
 
 
 
 

 
 
 

305 
 

NOGUEIRA, S. E; SANTOS, A. A; SANT’ANA, P. R. PET sexualidade: impactos no processo formativo discente no ensino 

superior em saúde. Revista Eletrônica Científica Ensino Interdisciplinar.  Mossoró, v. 7, n. 24, 2021.  

colaborativas essenciais à equipe (RAY et al., 2021). A natureza coletiva e interdisciplinar do PET 

Sexualidade e Educação Sexual, ao reunir discentes de diferentes cursos de graduação em sua 

equipe, amplia o compartilhamento de saberes e o diálogo multiprofissional através da co-

construção de atividades que abordam temas transversais aos três cursos da área da saúde 

ofertados pelo IFRJ. Nesta perspectiva, cada petiano refina sua abordagem em saúde dentro do 

percurso formativo de seu curso, de maneira integrada a uma aprendizagem interprofissional 

colaborativa.    

A interdisciplinaridade e a interprofissionalidade também têm sido expressadas pelo PET 

Sexualidade e Educação Sexual a partir da organização e execução de eventos em diferentes 

modalidades, tais como fóruns, cursos, oficinas, palestras, lives, podcasts, experimentação de 

jogos, rodas de conversa, cine-debates e mostras fotográficas. Utilizando-se destes diferentes 

formatos e contando com a participação de convidados de áreas diversas, o Programa tem 

promovido espaços para a troca de experiências entre os atores envolvidos no âmbito das 

temáticas sexualidade e saúde, e para a difusão do conhecimento junto a outros discentes, 

docentes, técnicos-administrativos, profissionais de saúde e membros da comunidade. A 

produção dessas atividades tem auxiliado a promoção e prevenção em saúde, extrapolando o 

conhecimento abordado dentro do ambiente acadêmico e fazendo-o chegar à população, de 

maneira a corroborar com a missão social assumida por instituições de ensino superior, cujo 

papel fundamental envolve a transformação de realidades locais a partir da propagação 

educacional, científica, cultural e política (SILVA et al., 2019). 

Dada a diversidade de atividades conduzidas pelo PET, tem sido imprescindível realizar 

processos avaliativos contínuos acerca de seus impactos sobre a formação discente. Tais 

avaliações têm ocorrido bimensalmente e envolvido todos os participantes (petianos, tutoria, 

profissionais de unidades parceiras, colaboradores), sendo realizadas em diferentes níveis, a 

saber: 1) individual (frequência nas atividades; preenchimento de relatórios individuais sobre 

ações desenvolvidas, destacando potencialidades e dificuldades experimentadas; questionário de 

autoavaliação); 2) grupal (rodas de conversa e questionários para avaliação do desempenho grupal 

nas atividades, destacando pontos fortes e fragilidades); avaliação entre pares, avaliação da tutoria 

pelos alunos; e 3) no âmbito da tutoria (avaliação do conhecimento alcançado pelos membros 

do grupo através da qualidade de relatórios, seminários, rodas de conversa, debates em reuniões 

de equipe, engajamento em atividades e habilidades desenvolvidas). Poder mapear os alcances e 

fragilidades das experiências empreendidas tem sido uma estratégia importante para identificar 

possíveis desafios vivenciados pela equipe e o modo como conjuntamente enfrentá-los.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 No curso de 10 anos de existência no IFRJ campus Realengo, o PET Conexões de 

Saberes em Sexualidade e Educação Sexual tem desenvolvido diferentes ações de maneira 

integrada aos eixos de ensino, pesquisa e extensão. Por meio das mesmas, tem se tornado um 

importante indutor de aprendizagens significativas baseadas no compartilhamento coletivo de 

experiências, de modo a possibilitar seu alcance a diferentes atores (discentes e docentes dos 

diferentes cursos do IFRJ, profissionais do campo e comunidade). Neste sentido, tem ainda 

contribuído para qualificar o ensino e fomentar a divulgação do conhecimento para a construção 

de uma relação direta e dialógica com a sociedade, ampliando os recursos acadêmicos a 

diferentes públicos. 

Durante sua trajetória, o grupo PET tem se destacado no âmbito de sua temática central, 

tendo em vista que sexualidade e educação sexual constituem temas pouco abordados de maneira 
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integrada por disciplinas acadêmicas. A experiência de participação do PET Sexualidade e 

Educação Sexual em aulas da graduação dos diferentes cursos da área de saúde ofertados pelo 

IFRJ tem mostrado que muitos conteúdos ganharam oportunidades de serem melhor debatidos, 

contextualizados e aprofundados a partir dos relatos e das ações implementadas pelos petianos 

que participaram desta iniciativa. Ao compartilharem suas aprendizagens, enriqueceram 

significativamente as aulas e os debates, pois trouxeram situações contemporâneas, vias, plenas 

de significado e potenciais de reflexão. Neste sentido, argumenta-se que o formato de grupo PET 

favorece aprofundamentos que só se tornam possíveis porque baseiam-se em vivências de 

aprendizagem coletiva e em contextos realistas que contribuem para problematizações, hipóteses 

e reflexões mediante a integração ensino, pesquisa e extensão preconizada pelo Programa. 

Ademais, a própria abordagem de temas contemporâneos dentro da perspectiva de saúde, 

sexualidade e suas problematizações tem contribuído para discussões junto a processos de 

revisões das matrizes curriculares dos cursos de graduação em saúde desta instituição.  

No âmbito do processo formativo dos membros de sua equipe, o PET Conexões de Saberes em 

Sexualidade e Educação Sexual tem desempenhado um papel agregador às suas trajetórias 

acadêmicas, favorecendo, por meio da bolsa-auxílio recebida, a permanência de discentes de 

baixa renda em seus cursos pretendidos, e oferecendo oportunidades de aprofundamento de 

conhecimentos, de construção de sentidos de suas experiências e de compreensão de processos 

teórico-metodológicos que fundamentam ações extensionistas e de pesquisa. Além disso, por 

meio da realização destas últimas, a prevenção, promoção e educação em saúde e sexualidade 

tem sido possível junto a diferentes públicos do território.  

Apesar dos alcances aqui reportados, o PET Sexualidade e Educação Sexual tem experimentado 

inúmeros desafios, dentre os quais se destaca o seu permanente exercício de atentar para que, na 

condução de suas atividades integradas aos eixos de ensino, pesquisa e extensão, não se priorize 

ou negligencie uma destas modalidades em detrimento da execução exclusiva de outra. Neste 

sentido, entende-se que realizar pesquisa não é mais e nem é menos importante do que realizar 

extensão, pois ao desenvolver uma, torna-se necessário e complementar poder desenvolver a 

outra, na medida em que os próprios processos de ensino-aprendizagem estão alicerçados nesta 

indissociabilidade.  

Outro ponto de atenção envolve a manutenção do processo de trabalho dentro de uma 

perspectiva interdisciplinar, de modo a não perder de vista o respeito às contribuições dos atores 

de diferentes áreas do conhecimento, bem como a interação mediada pela diversidade de ideias 

e opiniões, o que pressupõe disponibilidade interna dos membros da equipe para o 

desenvolvimento contínuo de habilidades de negociação, comunicação e resolução de conflitos. 

Poder desenvolvê-las requer tempo, diálogo, reflexão e convivência.  

Para além da relação entre pares, salienta-se também a importância do estabelecimento de 

parcerias com outros PETs e com outros atores internos e externos à instituição de ensino, além 

do permanente acompanhamento e apoio ao Programa, seja através de financiamentos por meio 

verbas de custeio ou de bolsas-auxílio aos discentes e tutores, seja pelo amparo institucional em 

termos de suporte e infraestrutura, dada a complexidade das ações empreendidas. 

 Por fim, destaca-se a importância da manutenção e fortalecimento do Programa de 

Educação Tutorial enquanto uma política permanente no campo da Educação, para que mais 

contextos acadêmicos possam ser impactados favoravelmente a partir de sua presença. O PET 

Conexões de Saberes articula o cuidado a um processo formativo discente ampliado, 

oportunizando espaços de aprendizado e protagonismo. Acredita-se que aproximar discentes, 

docentes e diferentes parceiros a atividades interdisciplinares tem contribuído para a formação 

integral e qualificação profissional, possibilitando o desenvolvimento não só do potencial 
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intelectual e de conhecimento técnico-científico, como também de formação de valores e atitudes 

tão caras ao exercício da cidadania e da responsabilidade ética e social. 
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